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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o décimo quarto principal país produtor do trigo, pertencente à família 
Gramineae, sendo a média de produção anual de 10 milhões de toneladas e o estado do Rio 
Grande do Sul seu maior produtor (Freitas, 2024). O cereal em questão prefere climas 
temperados e moderadamente secos, possuindo um grande teor de proteína, contudo os 
trabalhos de melhoramento genético têm criado cultivares resistentes às outras condições 
climáticas, oferecendo a possibilidade de vários estados realizarem sua produção 
independente do clima em que se encontra na região (Manfron, 2014). O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o desempenho agronômico de diferentes genótipos de trigo cultivados em 
Augusto Pestana – RS, com foco em características morfo agronômicas e de produtividade. 
 
METODOLOGIA 

O estudo foi realizado no Centro de Pesquisa e Resultados Agronômicos das Missões 
(CPRAM), situado no município de Entre-Ijuís – RS, a 213 metros de altitude, nas 
coordenadas 28º23'17.82” S e 54º19'13.74” O, durante a safra 2024/2025. O solo da área 
experimental é classificado como Latossolo Vermelho distrófico típico (STRECK et al., 2008) 
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e o clima é caracterizado como Cfa – subtropical úmido, segundo a classificação de Köppen 
(Wollmann, 2012).  

O delineamento adotado foi o de blocos casualizados, com quatro repetições. Cada 
parcela experimental foi composta por dez linhas de 10 metros de comprimento, espaçadas 
em 0,17 m, utilizando-se uma densidade de 55 sementes por metro linear. A semeadura 
ocorreu na segunda quinzena de maio, abrangendo 22 cultivares de trigo: BAR10, BAR20, 
BRS Belajoia, BRS Reponte, BRS TR271, ORS Absoluto, ORS Feroz, ORS Guardião, ORS 
Premium, ORS Selvagem, ORS Senna, ORS Soberano, ORS Turbo, TBIO Blanc, TBIO 
Calibre, TBIO Motriz, TBIO Noble, TBIO Ponteiro, TSZ Chairo, TSZ Dominare, ORS 
Vencitore e PC046. 
 ​ As coletas e a colheita das parcelas foram na segunda quinzena de outubro. Depos 
foram avaliadas as seguintes características : altura de inserção da espiga (AIE, cm), altura de 
planta (AP, cm), comprimento da espiga (CE, cm), massa de grãos por espiga (MGE, g), 
massa de mil grãos (MMG, g), número de grãos por espiga (NGE) e rendimento de grãos 
(RG, kg ha⁻¹). A análise estatística foi conduzida no software R, utilizando o pacote AgroR. A 
análise de variância (ANOVA), considerando o delineamento em blocos casualizados, revelou 
diferenças significativas para as  cultivares (p < 0,05). O teste de Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade, possibilitou a formação de grupos distintos, evidenciando a variabilidade no 
desempenho agronômico das cultivares. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tabela da análise de variância (ANOVA) para avaliar o desempenho de diferentes 
cultivares em relação a características como altura da espiga (AE), altura da planta (AP), 
comprimento da espiga (CE), massa da espiga (ME), massa de grãos por espiga (MG), massa 
de mil grãos (MMG), número de grãos por espiga (NGE) e rendimento de grãos (RG). Os 
resultados mostram que o tratamento (cultivares) tem efeito significativo (p < 0,05) em todas 
as variáveis analisadas, enquanto o bloco e o erro têm variabilidade menor. A média geral e o 
coeficiente de variação (CV%) indicam a consistência dos dados, com destaque para o 
rendimento de grãos (2540 kg/ha). 

Na análise de médias por scott e knott a 5% de probabilidade os resultados foram os 
seguintes: Na altura da inserção da  espiga, o genótipo BRS Reponte, com 67,41 cm; 
destaca-se no grupo (a) do teste. Sendo superior aos outros grupos indicando maior altura para 
inserção da espiga, tendo um bom desenvolvimento. E o pior desenvolvimento inferior foi 
para a cultivar TBIO Motriz 52,60 cm do grupo (e) 
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Tabela  1. Resumo da análise de Variância das Características Agronômicas das Cultivares de 
trigo avaliadas. 

 
 ​ No comprimento da espiga, TBIO Blanc (7,36 cm), ORS Turbo (7,35 cm), BRS 
Belajoia (7,13 cm) e PC046 (7,04 cm) lideram no grupo "a", superando os do grupo "b" (ex.: 
ORS Feroz, 6,71 cm), sugerindo maior capacidade de armazenamento de grãos.  Para a altura 
da planta, BRS Reponte (74,05 cm) e ORS Absoluto (70,05 cm) se destacam nos grupos "a" e 
"b", respectivamente, com vantagem sobre o grupo "d" (ex.: ORS Senna, 60,08 cm), 
refletindo maior vigor vegetativo. 

Na massa da espiga, ORS Turbo (0,71 g), BRS Belajoia (0,70 g), ORS Selvagem (0,68 
g), TBIO Noble (0,68 g), BAR10 (0,67 g), BRS Reponte (0,66 g), ORS Guardião (0,65 g), 
PC046 (0,64 g), TBIO Calibre (0,63 g), ORS Absoluto (0,60 g), ORS Premium (0,60 g), TSZ 
Chiaro (0,59 g), TBIO Blanc (0,58 g) e BRS TR271 (0,56 g) lideram o grupo "a", indicando 
maior acúmulo na espiga nestas cultivares. 

Na massa de grãos da espiga, ORS Turbo (0,49 g), ORS Selvagem (0,48 g), BRS 
Reponte (0,47 g), BAR10 (0,47 g), TBIO Noble (0,47 g), BRS Belajoia (0,46 g), TSZ Chiaro 
(0,44 g), TBIO Calibre (0,44 g), ORS Premium (0,42 g), PC046 (0,42 g) e ORS Guardião 
(0,41 g) estão no grupo "a", mostrando diversos genótipos que conseguem manter boa massa 
para esta variável. Na massa de mil grãos, os genótipos não apresentaram diferença 
significativa entre os genótipos pelo teste de médias de de Scott-Knott. 

No número de grãos por espiga, BRS Reponte (23,40), TBIO Noble (21,58), BAR10 
(20,98), TSZ Chiaro (20,53), BRS Belajoia (19,00), ORS Turbo (18,85), ORS Selvagem 
(18,68) e TBIO Blanc (18,65) foram superiores formando grupo "a", indicando maior 
potencial de produção de grãos por espiga. 

No rendimento de grãos, BRS Reponte (4134,85 kg/ha), BAR10 (3587,05 kg/ha), TSZ 
Chiaro (3395,83 kg/ha), ORS Turbo (3223,87 kg/ha), PC046 (3206,83 kg/ha), ORS Premium 
(3124,86 kg/ha), BRS Belajoia (3015,49 kg/ha) e ORS Selvagem (2997,72 kg/ha) 
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destacam-se no grupo "a" como os superiores, enquanto TBIO Noble (2768,73 kg/ha), TBIO 
Motriz (2575,40 kg/ha), TBIO Blanc (2508,83 kg/ha), TBIO Calibre (2505,01 kg/ha), TSZ 
Dominare (2466,29 kg/ha), ORS Guardião (2436,29 kg/ha), ORS Absoluto (2410,86 kg/ha), 
ORS Vencitore (2404,11 kg/ha), BRS TR271 (2329,97 kg/ha), BAR20 (2302,73 kg/ha), ORS 
Soberano (2098,71 kg/ha), ORS Feroz (1963,12 kg/ha), TBIO Ponteiro (1906,04 kg/ha) e 
ORS Senna (1452,12 kg/ha) ficam no grupo "b" como os inferiores, refletindo superioridade 
de alguns genótipos neste ambiente.  

Os resultados mostraram que existem diferenças importantes entre as cultivares de 
trigo, o que reforça a necessidade de escolher bem os materiais para cada região. O BRS 
Reponte se destacou no rendimento e em características de crescimento, confirmando o que 
outros estudos já apontaram sobre seu bom potencial produtivo (Silva et al., 2021). Também 
se destacaram genótipos como ORS Turbo e BAR10, mostrando que fatores como número de 
grãos por espiga estão ligados diretamente à produção (Carvalho et al., 2019). Já cultivares 
como ORS Senna tiveram baixo desempenho, o que confirma a importância de avaliar os 
materiais em diferentes locais para identificar os mais adaptados (Medeiros et al., 2020). 
Esses resultados mostram que unir informações de crescimento e produção é essencial para 
obter cultivares mais produtivas e estáveis. 
Tabela  2. Resumo da análise de  médias das Características Agronômicas das Cultivares de 
trigo avaliadas. 

AIE-altura de inserção da espiga, AP-altura de planta, CE-comprimento da espiga, MGE- massa de grãos por 
espiga, MMG-massa de mil grãos, NGE-número de grãos por espiga, RS rendimento de grãos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os genótipos BRS Reponte, ORS Turbo e BRS Belajoia obtiveram os melhores 
rendimentos de grãos e também se destacaram na maioria das variáveis agronômicas com 
maior destaque para o BRS Reponte. 

Palavras-chave:  Trigo, genótipo, e rendimento de grãos 
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